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A meus mestres e professores.

			“Sigo o Caminho do meu Dharma;

			Se soprar uma brisa suave, eu me delicio com a brisa;

			Se fizer um sol causticante, eu sofro com o sol,

			Mas, nem um nem outro, me tiram do meu caminho.”

			Sri Ram

			

	

Alguns livros têm o poder de descortinar não só o conhecimento e a imaginação, como o próprio ser. Nirvana – Instituto de Medicina é uma obra de ficção construída sobre fatos históricos, e contextualizada com base nos panoramas socioeconômicos, culturais e religioso de diversos países, em especial dos Estados Unidos, durante a metade do século XVIII. A cidade Unkath foi criada com o intuito de representar as cidades místicas e ocultas daquele período, algumas das quais a filósofa Helena Blavatsky adentrou em sua peregrinação discipular e de autoconhecimento.

			

	

Ato 1

			Nasci no Egito antigo, na época em que o governante era o “Faraó do Egito” descrito na Torá Judaica e no Velho Testamento Cristão.

			Eu me chamava Kéfera e meus pais eram cidadãos nobres da corte.

			Durante minha infância e adolescência, tive frequentes aulas de harpa e me tornei uma excelente musicista. Era a única mulher de cinco irmãos e todos eles escolheram seguir carreira militar.

			Eu me casei com Chenar, um escriba muito gentil e dedicado, e passados dois anos tentando engravidar, os médicos me disseram que não poderia ter filho. A notícia me assolou profundamente e eu sabia que Chenar procuraria outra mulher que pudesse lhe dar herdeiros.

			Porém, ele nem chegou a procurar por uma pretendente, pois dias após meu diagnóstico, o Egito sofreu a primeira de suas grandes provações. As águas do Nilo se tornaram avermelhadas, o que em pouco tempo impactou diretamente nossa agricultura e, por conseguinte, a criação de animais.

			A contaminação do rio gerou a proliferação de pragas como rãs, moscas e mosquitos. Devido aos insetos, muitos animais ficaram doentes e morreram, e por isso foi preciso trazer carnes e vegetais das colônias para nos alimentar.

			Os hebreus falavam que as pragas eram um sinal do deus deles, e que um profeta chamado Moisés, um irmão do Faraó que ficara desaparecido por anos e que retornara, era quem as estava causando.

			Eu não sabia muito bem o que pensar, e minha preocupação não era a situação política entre o Faraó e os hebreus, mas sim a fome que se alastrava entre o povo, principalmente entre os mais pobres.

			O clero, os burgueses e a corte tinham provisões para suportar os períodos de estiagem ou de escassez provocados por intempéries climáticas. Porém, a maioria dos hebreus não possuíam tais recursos.

			Minha casa possuía três empregados e, quando suas famílias começaram a não ter o que comer, promovi campanhas para arrecadação de comida e doava de minha dispensa o que podia para ajudá-los.

			Em meio àquela situação, meu marido me contou que em muitas colônias e cidades controladas pelo Faraó haviam se iniciado revoltas e, em alguns locais, o exército faraônico tinha sido subjugado pelos insurgentes.

			Em função da falta de alimentos e pelo fato de as reservas da cidade estarem baixando, cada vez mais se exigia das colônias, até o ponto de os povos delas não terem mais o que comer, muito menos fornecer. Era um cenário perfeito para culpar o Faraó e lutar por independência.

			Em meio às dezenas que morriam todo dia de inanição, eu perguntava aos hebreus por que eles apoiavam uma pessoa como Moisés. O que me respondiam era que ele os levaria para outra terra, uma terra prometida, onde não teriam que servir ao Faraó e seriam livres. Por isso tinham que ser fortes e suportar as provações.

			Ao longo do período de falta de alimento, em razão de muitas vezes serem ingeridas comidas estragadas na falta de frescas e devido aos insetos, muitas pessoas ficaram doentes, com úlceras e chagas espalhadas pelo corpo, por isso me voluntariei para trabalhar nas enfermarias e visitar os enfermos. 

			Eu nunca tinha trabalhado tanto. Saía de minha residência ao nascer do sol e voltava ao final do dia. O surto afetou pessoas de todas as classes sociais e impactou em cheio a gestão da cidade. Muitos trabalhadores das instituições administrativas e da guarda dos templos tiveram que se ausentar para serem tratados, incluindo Chenar, que morreu em meio às complicações de saúde.

			A tristeza tomou conta do meu coração, contudo eu sabia que tinha de resistir ao meu sofrimento para ajudar os incontáveis necessitados.

			Se a situação era caótica nos altos escalões da sociedade, com os hebreus, o cenário seguia muito pior. Eles não tinham condições ou materiais para se tratarem e centenas morreram.

			Descobri algumas semanas mais tarde que eu era imune às úlceras, e passei a incluir nas minhas visitas os doentes hebreus. Era de partir o coração. Velhos, adultos e crianças doentes tendo suas vidas se esvaindo. Eu passei a contrabandear insumos médicos para eles, como ataduras, remédios e pomadas, e ao ver uma menina de cinco anos morrendo no meu colo, me indignei com Moisés. 

			— Se ele era o causador daquela tragédia, como permitia que seu próprio povo sofresse? – me questionava.

			Movimentos contra o profeta foram ganhando força entre a aristocracia faraônica, os funcionários que administravam a cidade e entre o sacerdócio, e quando se esperava que uma condenação à morte fosse emitida pelo Faraó contra Moisés, o inacreditável aconteceu.

			O céu caiu sobre nós em forma de bolas de fogo. Houve correria, destruição e pânico. Pensamos que o mundo havia chegado ao seu fim. Parecia que a ira dos deuses descia sobre a cidade, e impotentes, ficamos testemunhando a devastação de uma considerável parte de nosso lar.

			Focos de incêndio surgiram por toda parte. E parada a chuva de pedras incandescentes, equipes foram encaminhadas para combater o fogo e outras para contabilizar os mortos.

			Um curto período de dias de paz se firmou em seguida, e os cacos que restaram de nós puderam, em partes, serem juntados.

			Fui admitida em definitivo como enfermeira e tratamos incessantemente os feridos e doentes. Aquela nova conjuntura nos dava a impressão de que tudo ficaria bem, e podíamos ver uma luz no fim do túnel e ter um pouco de esperança.

			Eu continuei aplicando o que aprendia com os hebreus, e a caridade que eu praticava enchia meu coração de alegria.

			No entanto, algo se desenhava à frente. Eu podia ver nos olhos daquelas pobres pessoas. Porém, elas demonstravam uma fé que superava seus medos e aflições. Havia um segredo no ar, e eu e aqueles que me acompanhavam no trabalho voluntário éramos os únicos na periferia que não sabiam.

			Em um dia, o presságio foi concretizado pelos gritos que despertaram a todos antes do nascer do sol. Crianças de diversas casas haviam falecido à noite, até o filho mais velho do Faraó. Não estava claro o que tinha acontecido e meus empregados não foram trabalhar. Alguns diziam que era obra de Moisés. Mas como poderia ele ter feito aquilo ou produzido as demais tragédias que havíamos presenciado?

			Como anteriormente, eu não quis me envolver com tais suposições, pois meu trabalho era de suma importância. Os doentes não conseguiriam se tratar sozinhos e eu não poderia ficar dispersa para ficar especulando.

			Dias depois, Moisés e os hebreus saíram da cidade. Eu recebi de presente um vaso com uma flor de um dos meus empregados e nos despedimos emocionados.

			O Faraó não aceitou pacificamente o esvaziamento da cidade e, com sua guarda, partiu rumo à multidão desgarrada. Misteriosamente, somente alguns oficiais e soldados retornaram à cidade, e a notícia era de que a maioria havia morrido com o Faraó. Mais uma vez disseram que o culpado fora Moisés.

			Morri anos mais tarde serenamente na cama, vivendo em uma cidade que era somente um resquício do que fora no passado. No leito de morte, aquilo que mais me reconfortava era o vaso que eu recebera, pois simbolizava a oportunidade que tive de trabalhar em meio aos necessitados.

		

	
		
			O dom

			O ano era 1854 e Richard Lemmon, um médico que se especializara em anestesia, embora realizasse cirurgias e atendimentos em geral, aguardava a chegada de um cadáver cuja morte fora provocada por doenças intestinais. Ele usava sua tradicional camisa preta e o paletó marrom. Enquanto esperava, se lembrou de sua trajetória até ali e de como o destino o havia conduzido por linhas tão tortas, porém certeiras. 

			Em 1835, Richard, um jovem alto e franzino de dezenove anos, filho único, com a pele clara, cabelo preto e olhos claros, dissecava atentamente a carcaça de um coelho do tamanho de uma caixa de sapatos.

			Ele abriu o dorso do animal com uma faca enferrujada e, ao expor seus órgãos, foi retirando um a um, e falando em voz alta seu funcionamento e função no corpo. Richard se encontrava sozinho em meio a uma floresta com partes pantanosas. O sol do meio-dia entrava pela copa das árvores e um de seus feixes parecia um pequeno refletor sobre o corpo sem vida.

			Abrir e estudar bichos mortos era um dos seus maiores prazeres. E ao finalizar a limpeza das estranhas relacionadas ao aparelho digestivo e urinário, Richard puxou e empurrou o diafragma e reparou como o ar entrava e saía dos pulmões por meio do balançar do peito do coelho.

			Era o último dia dele em casa, pois ingressaria na manhã seguinte na Medical College of Georgia, e aquele animal era sua despedida da vida do campo.

			Desde pequeno, Richard gostava muito de analisar o interior de bichos, tanto selvagens quanto domésticos, abatidos para alimentação ou mortos na natureza. Remetendo às suas tenras lembranças da época em que era criança, tal gosto foi motivado por acompanhar o pai na caça e a mãe na retirada das entranhas de animais para as refeições. Aquilo deixou claro para ele o desejo por seguir no futuro um curso na área biológica.

			As anatomias que realizava normalmente eram às escondidas e ele passava horas a fio fazendo as dissecações. Comumente só parava quando o sol se punha e a luz se tornava insuficiente, para diferenciar as estruturas corpóreas de suas cobaias. 

			Aos catorze anos, Richard pela primeira vez realizou uma consulta “médica”, aquela particularmente com sua mãe. Martha era uma mulher gorducha, carinhosa, francesa, a quem Richard puxara a aparência e praticamente só se comunicava em sua língua de origem com o filho. 

			O atendimento clínico, por assim dizer, se referia ao processo de desencravar as unhas dos dedões dos pés da mãe. Tais unhas eram daquelas que cresciam enviesadas para os lados e entravam nas carnes adjacentes, tal qual lâminas afiadas. O problema da pobrezinha era permanente.

			Um dia, ela brigou severamente com o filho por encontrá-lo dissecando, quase que profissionalmente, uma raposa detrás do celeiro, e teve a ideia de pedir a ele que desse uma olhada em seus pés.

			Martha era uma negação para manejar a pequena tesoura de unha, e frequentemente fazia mais mal do que bem ao tentar aliviar sua dor, resolvendo precariamente a situação e se ferindo muito ao final. De dois em dois meses, religiosamente, o problema voltava e a coitada mal conseguia andar. Usar sapato fechado, por conseguinte, era uma penitência maior do que ter que se ajoelhar nas missas de domingo.

			Richard, a princípio nervoso em machucar a mãe, olhou com atenção as bolas vermelhas e inflamadas que haviam se transformado os dedos de Martha. Passados alguns minutos de análise, cortou um filete retilíneo em cada canto das unhas, subindo até próximo às cutículas, e depois extraiu tais partes de dentro das vísceras dos dedos em febre. O manejo resultou em sangue e pus. 

			Finados os gemidos angustiantes de Martha, a tensão e a dor passaram e ela pôde inclusive respirar melhor. Graças ao filho, a mãe conseguiu encontrar uma espécie de salvação.

			A partir de então, a seção de pedicure entrou na lista de atividade regulares de Richard, e o que inicialmente era algo muito doloroso e que levava Martha às lágrimas, com a frequência de sessões, se transformou em um atendimento maravilhoso, pois ela aprendeu a apreciar as fisgadas nos dedos. Meio masoquista, o prazer dela se tornou tamanho, isso somado ao gratificante alívio de voltar a andar sem dor, que Martha aguardava ansiosamente o dia das sessões e meio que torcia para que o encravamento fosse bem profundo e complicado.

			Ironicamente, a mãe de Richard morreu em função de uma infecção iniciada em um dos pés, quando ela foi cortar a unha de um dedinho e tirou sem querer um bife. Uma inflamação logo se instalou e foi se alastrando incontrolavelmente pelo corpo. Ao ser consultada por um médico, não havia muito o que se fazer, uma vez que não existiam remédios fortes o bastante para impedir o alastramento da infecção e sua cura.

			As consultas de Richard não se limitaram a tratar das unhas encravadas de sua finada mãe. Aos dezesseis anos, em uma festa de família, ele presenciou o primo Calvin, de dez anos, se engasgar com um biscoito e algo dentro do futuro médico mudou. Após falhados os esforços de terceiros para que o biscoito fosse expelido, Richard entrou em um breve transe e pediu com frieza para que o parente fosse deitado. 

			Todos ficaram atônicos com a situação e Richard, se lembrando vividamente dos animais que tinha examinado, pegou uma faca sobre a mesa e fez uma improvisada traqueostomia no garoto, isto é, foi feito um corte na garganta de Calvin. Logo os pulmões do primo voltaram a respirar e ele se recuperou do tom azulado que havia ganhado.

			Estando todos os presentes incrédulos, a mãe do garoto comemorou o salvamento, acariciando o filho, enquanto um tio saía correndo pela porta para chamar um médico. Calvin foi mantido deitado até que o doutor chegasse e, com uma tesoura pontuda e curvada, o médico retirou o biscoito e costurou o pescoço.

			Ao ser perguntado sobre o que fizera, Richard não soube detalhar muito bem o que acontecera, e alegou que sua visão meio que havia se escurecido no momento do procedimento. Embora Calvin estivesse bem graças a Richard, o clima que tomou conta da casa, além de gratidão, foi o de surpresa pela façanha do adolescente.

			Após o incidente com o sobrinho, Martin, o pai de Richard, um homem forte, alto, que tinha as mãos calejadas do trabalho na roça e pela dureza da vida, resolveu investir na educação formal do filho, e anos mais tarde decidiu custeá-lo durante o curso de medicina. 

			Martin, no entanto, não pôde ver Richard se formar, pois morreu de tifo dois anos antes da graduação, aos trinta e sete anos, uma idade relativamente jovem, todavia maior do que tempo médio de vida para a época.

			...

			Quanto ao curso em si, o episódio que primeiro impactou Richard enquanto estudante foi presenciar um lenhador gordo, que tinha uns dois metros de altura e roupas fedendo a suor, ter uma de suas pernas amputada.

			O lenhador era paciente de Richard e havia se machucado quando um tronco caiu, se chocou com uma pedra e lançou estilhaços a sua volta, acertando certeiramente a parte acima de um dos joelhos do homem. O ferimento era pequeno, entretanto em um de seus retornos ao médico, ao ser tirada a bandagem que tapava o corte, a aparência infeccionada e o odor forte sinalizavam que a perna precisaria ser retirada.

			A cirurgia aconteceu em uma ampla sala e, inicialmente, foi dado ao paciente doses de um whisky barato, a fim de entorpecê-lo. Não havia anestesia na época, e como era de praxe para aqueles casos, estudantes grandes e fortes cercaram o lenhador, naquele dia foram necessários cinco deles, e o seguraram para que dois médicos, um mais velho e experiente e um recém-formado, pudessem iniciar a cirurgia. Richard se posicionou somente como espectador.

			O homem, ansioso e demonstrando pavor com o que viria, pediu mais um gole do whisky e, na hora que a primeira incisão foi feita circularmente e a uns dez centímetros acima da área infeccionada, ele puxou os estudantes, derrubando três deles e lutando para sair dali.

			— Me soltem! Me soltem! Eu não quero que ranque minha perna! – exclamou, desesperado.

			— Segurem ele! – berrou o médico mais velho aos alunos que se levantavam do chão.

			Dado o tamanho do lenhador, a bebida alcoólica não fez o efeito desejado, e ele, mais lúcido que nunca, continuou a brigar, gritar e a se debater com a amputação. O bisturi passou pela pele, gordura, deu uma enroscada em um tendão e chegou ao osso.

			Naquela altura, Richard ficou na beira de desfalecer com a cena, e parecia sentir os cortes em sua perna esquerda, tal como o paciente. 

			Era comum em casos como aquele que o paciente desmaiasse de dor, porém o lenhador permanecia acordado e aos berros. 

			O paciente deu um soco em um dos estudantes, o qual caiu desacordado, e Richard rapidamente tomou seu lugar e teve que se apoiar na maca para não escorregar no sangue que desaguava no chão.

			— Pegue a safena! – ordenou o médico experiente, enquanto o segundo tentava pinçar uma veia.

			— Qual delas? A magna ou a parva? – gritou de volta, se abaixando e tentando limpar o interior da perna com um pano, com o propósito de achar a veia.

			— As duas, porra!

			As veias foram pinçadas e, ao serem amarradas, o osso foi cortado com uma serra. Somente naquela hora, o lenhador desmaiou.

			Por fim, a dupla, embora tenha tido dificuldades para concluir o procedimento, fez um bom trabalho, o que incluía deixar pele suficiente para que o coto ficasse apresentável e conforme a literatura médica.

			...

			Ao terminar a faculdade, Richard se mudou para uma das maiores cidades do sul do país, se casou e teve dois filhos chamados Raphael e Bruno. 

			— Doutor Richard – falou uma voz de dentro do necrotério – o corpo chegou.

			Quem lhe chamara foi Montgomery Holmes, um negro de vinte e três anos, alto como o doutor e que fora alforriado. Holmes era assistente do doutor e informalmente fazia parte de sua família.

			Órfão, sem ter para onde ir e roubando comidas de mercearias, Holmes surgiu na vida do doutor, quando Richard o encontrou com um profundo ferimento na perna e deixado para morrer.

			Os filhos do doutor nem tinham nascido naquela época.

			Comovido com o choro do garoto, o doutor o acolheu em sua casa, lhe deu o que comer e tratou de seu ferimento. Holmes confidenciou que sua família havia sido morta em uma revolta de escravos em uma fazenda de algodão, e que ele conseguira fugir se escondendo na parte de baixo do assoalho de uma carroça. No dia da revolta, três negros haviam perdido a vida.

			Richard levou o caso do jovem a um juiz amigo da família e Holmes passou a ser propriedade do doutor. Ao completar dezoito anos, Holmes ganhou a liberdade e, para alegria de Richard, ele resolveu ficar na família.

			O assistente era adorado pelo Bruno e pelo Raphael, e ganhou uma moradia no fundo do quintal da casa do doutor em comemoração a sua libertação. Holmes era muito hábil para dar pontos e suturas, e sua força era imprescindível no atendimento de alguns casos.

			...

			O corpo que fora levado ao necrotério era de Geoffrey, um senhor, grande amigo de Richard, e de quem o doutor acompanhou o sofrimento pelos últimos dias. 

			Geoffrey ajudou muito Richard e a esposa quando eles se mudaram para a cidade. Os dois chegaram a morar com ele por algumas semanas até conseguirem uma residência em definitivo. Alto, com a pele bastante clara e com cinquenta e nove anos, o senhor havia se queixado de dores de barriga, náusea e prisão de ventre. Na primeira consulta, o doutor verificou que o paciente apresentava uma febre baixa.

			Geoffrey foi medicado, porém no dia seguinte, ao acordar, a febre e a dor se intensificaram e o enfermo mal conseguia se levantar da cama. Vinte e quatro horas depois, a dor se tornou mais forte, a vibração no corpo, causada por tarefas simples como andar ou tossir, provocou dores excruciantes, e a barriga inchou. Naquele dia, Geoffrey perdeu a consciência e foi a óbito ao alvorecer.

			Antes da autópsia, vendo o corpo nu do amigo valoroso sobre a mesa, Richard inicialmente sentiu pena do senhor, principalmente pelo sofrimento que passou antes de morrer.

			Em seguida, ele se consolou, colocou os sentimentos de lado e partiu ao serviço.

			Antes de fechar o tronco do cadáver, outro médico entrou na sala querendo saber a causa da morte.

			— Os intestinos se encontravam totalmente tomados pela inflamação e pelo pus.

			— Entendo. Essas infeções estão cada vez mais frequentes – alegou Jerome, um senhor de cinquenta e cinco anos, cabelos brancos, olhos verdes, rosto marcado por profundas marcas de expressão e tido como o médico mais experiente da região. – Pobre Geoffrey. Eu gostava muito dele. Que descanse em paz.

			— Amém.

			Não havia na medicina nenhum registro formal de como diagnosticar o início do processo inflamatório dos intestinos, nem um tratamento que fosse melhor do que Richard fornecera.

			...

			— Bom dia, doutor Richard. – cumprimentou, na saída do necrotério, um agente do xerife de um metro e sessenta, branco.

			— Bom dia, Sr. Parker. Acredito que nosso encontro não tenha sido acidental – supôs, carregando a maleta que sempre levava consigo e que continha instrumentos médicos, remédios e éter. 

			— Não, senhor. O xerife George o está chamando.

			— Cometi algum crime ou algo do gênero? – perguntou com bom humor.

			— Não, doutor. Precisamos que venha ver um de nossos presos.

			A delegacia era pequena e combinava com o restante das casas e lojas de no máximo dois andares, de madeira e empoeirada pelo movimento nas ruas de chão batido.

			— Olá, xerife – disse o doutor, andando pelo assoalho de taboas corridas. – A que lhe devo este ilustre convite?

			George tinha quarenta anos, cabelos grisalhos e pele queimada de sol. Ele se levantou da cadeira e deu um aperto de mãos no doutor, enquanto o agente voltava para a rua.

			— Doutor Richard, que bom te ver!

			— Com a correria do dia a dia, mal temos disponibilidade para nos encontrarmos. 

			— Pois é. E como está sua esposa?

			— Está ótima, graças a Deus. E a sua, como está?

			— Ótima, graças a Deus e a você.

			— Não fala isso! Pode se restringir a agradecer a Deus somente – falou, dando um sorriso.

			— Está sendo modesto, doutor. Nenhum outro médico tinha conseguido me ajudar até o senhor fazer um de seus milagres – comentou, se referindo a uma cirurgia conduzida por Richard na esposa de George.

			Havia cinco médicos em um raio de duzentos quilômetros de onde se situavam, e eles se revezavam nos atendimentos. Richard era o que tinha o maior conhecimento em anestesia, e por isso com frequência era chamado pelos colegas doutores para auxiliar em casos cirúrgicos mais complexos.

			A esposa do xerife sofria de uma tendinite muito forte no pulso direito e, além de causar muita dor, limitava a realização de tarefas simples, como lavar a louça ou esticar roupas no varal. Ela e o marido procuraram todos os médicos da região, contudo, somente Richard foi capaz de ajudá-la.

			Na ocasião, ele entrou em um estado de transe semelhante ao que entrara quando o primo se engasgou, e pôde entender que o motivo da dor era um cisto, gerando atrito no tendão e causando inflamação no local. Um pequeno corte foi feito no pulso, expondo a área afetada e, com uma pinça, foi retirado o pequenino cisto da região do carpo. Com a pequena cirurgia, a dor se foi para sempre. 

			No decorrer do curso de medicina, Richard conseguiu dominar o fenômeno de transe e soube canalizá-lo para a cura de seus pacientes. Ele continuava sem entender o porquê ou como tinha aquela forte intuição, mas o fato é que ele se transformara em um excelente diagnosticador de doenças e triunfava frequentemente onde outros não tinham o que fazer. Ao ser questionado, Richard simplesmente atribuía os milagres aos anos de anatomia e dissecação de animais. 

			— E em que posso ajudá-lo, xerife?

			— Gostaria que visse um de nossos internos.

			— Ele está na masmorra?

			— Sim.

			Masmorra era o apelido de uma cela escura, muito úmida e cheia de insetos. Normalmente, eram levados para lá negros desobedientes e que tinham cometido algum crime. O mais comum era que os negros infratores fossem mortos de imediato quando flagrados infringindo a lei, porém alguns deles, principalmente os libertos e alforriados, eram trazidos para a delegacia.

			— Faz anos que venho ver presos nesta cela, e todos, sem exceção, ou morreram aqui ou enlouqueceram – alegou Richard.

			— E não é este o objetivo? Ninguém que vai para a masmorra volta para casa. A estadia dos que são encaminhados para cá é final. Você sabe quem está por trás destas ordens, não sabe?

			— Claro. O juiz Raymond.

			— Exato. Se o processo tivesse caído nas mãos do juiz Bishop, talvez o preso tivesse uma chance de ao menos ser julgado.

			Os dois entraram na cela, um lugar escuro, sem janelas e que exalava o fedor de excrementos humanos. Em um canto sentado, acuado e pelado, se encontrava o prisioneiro, um negro magro e desnutrido. O preso balançava o corpo para frente e para trás, tinha os olhos revirados para cima, apresentava hematomas em diversas partes do corpo, fruto do espancamento que levara antes de ser direcionado para o local, e balbuciava palavras sem nexo.

			— Até que ele está bem – escarneceu o doutor, vendo algumas baratas fugindo da luz e correndo para o canto mal iluminado onde estava o negro. – O último que vim ver ficava batendo a cabeça na parede sem parar.

			Richard se aproximou do prisioneiro com cautela, para não assustar o homem, e antevendo um possível ataque, sendo seguido de perto por George com a pistola empunhada em uma mão e uma lamparina na outra.

			O doutor se abaixou para examiná-lo e notou que um braço dele estava quebrado em duas partes e que, além das cicatrizes de chicotadas que tinha nas costas, outros cortes indicavam que ele fora severamente castigado. Seu rosto apresentava uma série de escoriações e sangues coagulados se prendiam a várias partes do corpo.

			— Chegue a luz mais perto, por favor – pediu Richard.

			O xerife aproximou a luz, e o doutor, olhando para as pupilas no negro, viu que somente uma pupila se contraiu.

			— É. Ele não tem mais jeito – garantiu com pena do pobre homem.

			Ao dar seu parecer, o negro gritou e pulou sobre o médico. Richard caiu para trás com o preso sobre ele e George se assustou, deixando a arma quase cair.

			— Não atire! – gritou Richard, vendo que o homem achava-se fora de si, mas imediatamente voltara ao estado vegetativo de antes, com o braço quebrado pendendo contorcido do tronco.

			No entanto, o xerife, por impulso, ao segurar o revólver firmemente, atirou na cabeça do prisioneiro, fazendo com que o sangue esguichasse sobre o médico.

			— Ele não ia fazer nada! – falou o doutor, tirando o corpo de cima dele e se levantando. – Ele era inofensivo – afirmou, limpando seu rosto com um lenço.

			— Nunca se sabe, doutor! Ele seria morto em breve, mesmo. Simplesmente, abreviei o sofrimento dele.

			Richard se abaixou novamente, fechou os olhos do morto e, em sua testa, fez o sinal da cruz.

			— Em nome do pai, do filho e do espírito santo. Amém!

			— Doutor, sei que o senhor é abolicionista, mas devo alertá-lo que estamos em uma época e em um local do país em que tais princípios e fundamentos podem não só serem questionados, como podem lhe causar problemas.

			— Somos todos filhos de Deus, meu caro. Para Deus e para Jesus, não existe distinção de cor – explicou, se levantando.

			...

			Na manhã seguinte, Richard, que no primeiro domingo de cada mês falava à igreja no lugar do reverendo, foi cumprir sua evangelização. Como de costume, na igreja não cabia mais nenhuma pessoa, e a missa contava com a presença de muitos ricos latifundiários e de autoridades como o xerife e o juiz Raymond, um homem de quarenta e cinco anos, expressão inescrutável, branco, loiro, com olhos verdes, atlético e que tinha uma cicatriz em formato de “v” em uma das bochechas.

			— Evangelho de Mateus, capítulo treze, versículos de três a nove – proferiu, chegando ao fim do sermão. – “Certo homem saiu para semear. Enquanto semeava, uma parte das sementes caiu à beira do caminho e os pássaros vieram e as comeram. Outra parte caiu no meio de pedras, onde havia pouca terra. Essas sementes brotaram depressa, pois a terra não era funda, mas, quando o sol apareceu, elas secaram, pois não tinham raízes. Outra parte das sementes caiu no meio de espinhos, os quais cresceram e as sufocaram. Uma outra parte ainda caiu em terra boa e deu frutos, produzindo 30, 60 e até mesmo 100 vezes mais do que tinha sido plantado. Quem pode ouvir, ouça” – enfatizou. – Sabem... – pregou o doutor, andando pelo altar, com uma Bíblia desgastada em uma mão – Ontem fui ver um prisioneiro que, por fim, faleceu na delegacia. Ao encontrá-lo vivo na cela, notei que sua pobre alma se encontrava perdida, porque claramente o preso não tinha Jesus no coração. Ele não era um solo fértil e sua vida era composta pelos espinhos que sufocaram a sua fé. Jesus, somente Jesus, é capaz de nos sustentar nos momentos de crise!

			— Amém! – pronunciaram alguns fiéis.

			— Evangelho do apóstolo João, capítulo quatorze, versículo seis. “Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida; ninguém vem ao Pai, senão por Mim”. Em função do pecado original, aquele que nos expulsou do paraíso, todos nós ficamos separados de Deus, distante de sua presença. Sem Deus, nos tornamos incompletos e passamos a vida buscando um meio para alcançarmos a felicidade. No fundo, procuramos um caminho de volta a Deus!

			— Amém! – disseram muitos dos presentes, alguns levantando as mãos.

			Jesus é o caminho para o Pai. Ninguém vai ao Pai senão por Ele. Nada nem ninguém neste mundo consegue preencher o vazio deixado pela falta de Deus, e nem as boas ações que fazemos podem preencher o abismo que existe entre nós e o divino. Somente Jesus consegue fazer a ligação! – afirmou, aumentando o tom da voz.

			— Amém!

			E somente a fé em Jesus nos leva até o Criador! – exaltou o doutor, e toda a congregação se levantou batendo palmas e dizendo amém. – Reforço, por fim, que Jesus nos ama, a todos, e, no dia de nosso julgamento, a cor da pele não terá importância para Deus.

			Nem todos gostaram da última frase dita por Richard, pois ela era uma apologia direta e sem censura à escravização dos negros. A sociedade em questão era extremamente escravagista e a comercialização de negros era algo rotineiro e normal. No norte do país, existiam correntes de pensadores que defendiam a abolição da escravatura, porém, no Sul, a economia se valia em muito desse tipo de mão de obra, e o fim da escravidão era algo inimaginável.

			Naquela região, a minoria que compartilhava o desejo de liberdade para os escravos era censurada e não raramente hostilizada. Com relação ao doutor, entretanto, sua erudição e conhecimentos bíblicos, o fato de ser apadrinhado por autoridades como as ali presentes, em função dos serviços médicos prestados, em especial às curas extraordinárias que produzia, lhe dava certa imunidade e liberdade para falar o que pensava. 

			Ao fim do culto, Richard, sua esposa e os filhos foram se despedir do reverendo Bridges, um homem de meia idade, solteiro, com o rosto quadrado e cabelos curtos, e antes de irem embora o casal Thompson se aproximou para conversarem.

			— Bom dia! – cumprimentou Samuel, um homem de trinta anos, moreno, com uma feição bem agradável e feliz.

			— Bom dia! – disse a esposa Bárbara, uma loira de vinte e sete anos, com cabelos que chegavam ao quadril, pele bem clara e olhos azuis.

			— Desculpe pela interrupção – falou Samuel.

			— Não há o que se desculpar. Estávamos de saída – esclareceu Richard.

			— Reverendo – Bárbara aproveitou a deixa – em mais um mês no máximo teremos leite para inicializar a produção de queijo – afirmou animada.

			— Que ótimo! – comentou Bridges. – Com os Thompsons, faremos uma pequena fábrica de queijos para atender os necessitados – explicou para Richard e sua esposa.

			— Isso é uma ação muito nobre – afirmou Brianna, enquanto os filhos, inquietos, iam para fora da igreja. – O que está faltando para começarem, Bárbara?

			— Nossas cabras estão crescendo e algumas vão parir neste mês. Aí iniciaremos. Este é um projeto que estamos planejando há algum tempo, não é, reverendo Bridges?

			— Justo. E se Deus quiser, conseguiremos colocá-lo de pé.

			— Temos alguns pontos para resolver, como a definição sobre as entregas, mas estamos confiantes que dará certo – comentou Samuel.

			— Como meu marido trabalha o dia todo e acho perigoso sair sozinha, temos que ver quem fará as entregas – esclareceu Bárbara.

			— Se quiserem, eu posso acompanhá-la – se candidatou Brianna.

			— É melhor que um homem a acompanhe. Duas mulheres andando sozinhas com uma porção de queijos não é muito apropriado. Pode deixar que eu vou – propôs incisivamente o reverendo.

			... 

			De volta à casa, Richard e sua família almoçaram costela de boi assada, batatas e feijão. O doutor se sentia esplêndido, a comida cheirava bem e tinha um gosto maravilhoso. Era comum que ele se sentisse tão satisfeito após falar no culto. Tais dias lhe traziam muita paz e uma tremenda sensação de dever cumprido.

			Se ele não fosse médico e tivesse que escolher outra profissão, se tornar reverendo era algo que se comunicava diretamente com seu ser.

			No final da noite, ele e os filhos saíram para caçar e voltaram com dois coelhos, os quais viraram o jantar. À noite, lendo um livro diante da lareira de sua casa, um sobrado bonito e espaçoso, localizado no centro da cidade, uma pessoa bateu à porta gritando pelo médico. Era tarde, todos da casa estavam dormindo e ele se apressou em atender o escandaloso visitante.

			— Doutor Richard, venha rápido! É a filha do juiz Raymond – avisou aflito um jovem escravo negro. – O juiz te chama com urgência.

			— Pegarei minhas coisas – disse de pronto. – Entre, entre – pediu ao mensageiro, e ofereceu um assento para que se sentasse. – Espere um pouco. Antes de se sentar, vá até a casa que fica no fundo desta, bata na porta e diga que eu pedi ao Holmes para se aprontar, por favor. Subirei para colocar uma roupa e desço em um minuto.

			Rapidamente Richard e Holmes se prepararam. Não era incomum tais pedidos de emergência e seus corpos funcionavam de modo automático para se vestirem no escuro e pegarem suas tralhas.

			— Te falaram o que ela tem? – indagou o doutor ao saírem de casa.

			— Não, senhor. Só pude ouvir os gritos de dor da Sinhá.

			Os três homens chegaram à fazenda onde o juiz morava, mais de uma hora depois que o jovem saíra. O juiz Raymond esperava o trio na porta.

			— Por que demoraram tanto? – exclamou, dando um forte tapa na cara no escravo.

			— Juiz Raymond, viemos o mais rápido possível! – esclareceu Richard.

			— E quem é este? – perguntou com rispidez o juiz, apontando para Holmes.

			— O Sr. Holmes trabalha comigo. Ele é meu assistente – esclarece Richard, e ao chamá-lo de “senhor”, ficava claro que se tratava de um negro liberto. – Em que podemos ajudar?

			— Vamos subir! – sinalizou para entrarem, não gostando da presença do assistente entre eles.

			A casa do juiz era imensa e, a cem metros de sua casa, havia uma grande plantação encoberta pela escuridão da noite.

			O escravo voltou para a senzala, sentindo o rosto ardendo por causa do tapa, e os três foram ao quarto da menina. Vivian era loira dos olhos azuis, magrinha e com corpo de criança, aos seus onze anos de idade. Ela gritava de dor, segurando a cabeça com as duas mãos e sendo acompanhada pela esposa do juiz e duas escravas que trabalhavam na faxina da casa. Caroline, a esposa, como a filha, tinha os cabelos louros e era muito bonita. Ela colocara um pano molhado sobre a testa da criança e com um terço rezava para que Deus curasse sua pequena.

			Richard deixou sua maleta no chão e foi olhar a menina de perto. As escravas olharam para o Sr. Holmes sabendo que ele não era escravo, em função das roupas que usava, uma camisa e colete, e Caroline deu alguns passos para trás a fim de abrir espaço para o médico. Ela sabia da fama do doutor Richard, mas nunca tinha o visto em atendimento.

			O doutor examinou a cabeça da menina, pediu alguns instrumentos para Montgomery e checou os ouvidos, boca e nariz de Vivian. Havia muito catarro no interior do nariz e o diagnóstico óbvio seria sinusite. Todavia, Richard endireitou a postura e franziu os olhos pensativo. A menina encarou o doutor e se acalmou na esperança de que ele pudesse auxiliá-la.

			O tratamento convencional para a enfermidade seria fornecer um xarope e um remédio à base de ervas, que tinha um efeito expectorante e que estimularia a criança a eliminar o catarro, atenuando a pressão e a dor na cabeça.

			Ele verificou sua maleta pensativo, tendendo para indicar a medicação padrão, contudo sentiu um frio atrás da cabeça e o corpo dele formigou por inteiro. Ele sabia o que aconteceria. Seu dom estava sendo ativado.

			O doutor se entregou à sensação de moleza que apareceu e sua coluna se curvou um pouco. Em seguida, outra vez chegando perto de Vivian, ele vagarosamente pressionou a testa dela com a parte inferior da palma da mão e retirou rapidamente. O doutor refez o procedimento e, na terceira vez, ele se manifestou.

			— Ela tem um coágulo detrás dos olhos e no fundo do nariz – diagnosticou pausadamente, olhando para os pais dela. – Precisaremos de um pano bem fino e de uma garrafa de whisky.

			— Pode ser este pano, doutor? – questionou Holmes, pegando uma atadura de dentro da maleta.

			O interior da maleta, embora estivesse muito organizada, continha instrumentos manchados de atendimentos anteriores e não muito bem higienizados. A higiene não era tida como algo muito importante por grande parte daquele século e o conhecimento sobre contaminação e infecções transmissíveis eram embrionários.

			— Não. Tem que ser mais fino que isso. Vocês têm seda?

			— Temos uns lenços no meu quarto – informou Caroline. – Vá pegar, e também um whisky! – disse a uma escrava.

			Richard pegou o lenço e o molhou com a bebida, a fim de esterilizá-lo. Ele pegou uma tesoura cumprida de sua maleta, enrolou a ponta dela com a seda e se curvou para realizar o procedimento.

			— Isto doerá – alertou à menina.

			— O que fará com essa tesoura? – perguntou o juiz, achando estranha a situação.

			O doutor nada respondeu e esticou o braço para Holmes, fazendo um sinal de mão.

			O assistente, calejado com a comunicação por sinais com o doutor, entregou uma atadura a Richard e se virou para manufaturar o outro instrumento que seria utilizado.

			Richard, um pouco em transe meio consciente, segurou a cabeça da menina pela parte de cima, e com a outra mão, enfiou a tesoura três centímetros em uma das narinas de Vivian. Os pais delas gelaram e sentiram as pernas amolecerem. Eles não tinham ideia de que a cavidade do nariz era tão profunda e pensaram que ele mataria sua querida filha.

			O doutor girou a tesoura, a introduzindo mais um centímetro, causando a ruptura do coágulo, e soltando grande quantidade de sangue pelo nariz. 

			Caroline embranqueceu, ficou praticamente transparente e precisou se sentar ao ver o sangue. Parecia que o sangue era do cérebro, e de sua filha.

			Vivian, bastante assustada, tossiu se engasgando com o sangue que descia por sua garganta, e Richard, tornando a esticar o braço, recebeu de Holmes dois palitinhos envoltos em suas pontas por algodão.

			O médico retirou a tesoura, pegou os dois palitos e os introduziu um em cada narina.

			— Respire fundo pelo nariz – pediu à criança.

			— Eu não posso respirar com essas coisas no meu nariz – alegou, fanha e chorando.

			— Pode sim. Confie em mim – falou, com o olhar sincero.

			A criança fechou os olhos e, com toda força, inspirou os palitos, se engasgando ainda mais.

			Em meio à tosse, o juiz não se aguentou, e foi para perto da filha.

			— Tira isso agora do nariz dela ou eu mando te prender! – ameaçou.

			— Só mais pouco – pediu o doutor.

			Richard então consentiu com a ordem e tirou os palitos, se afastando na cama.

			— Minha filha, você está bem? – questionou Raymond, abraçando Vivian no colo.

			— Pai! – reclamou a criança.

			— Vivian! – bravejou a mãe, se levantando e puxando a menina do colo do pai. – Fala comigo, minha filha!

			— Mãe! – tornou a reclamar.

			— O que foi, Vivian? Fala! – clamou o pai.

			— Me solta! – falou ela, se remexendo nos braços da mãe e sendo colocada no chão. – Estou ótima! A dor de cabeça sumiu!

			— O quê? – questionou o juiz, incrédulo.

			— Estou bem, papai – disse, respirando profundamente e com a gola do pijama manchada de sangue. – Obrigada, doutor!

			Richard levou alguns segundos para se recuperar, e simplesmente sorriu ao lado do assistente. Seu trabalho havia sido concluído, para o espanto do juiz e sua esposa.

		

	
		
			O Estrangeiro

			O atendimento à filha do juiz repercutiu por toda a redondeza, chegando até as cidades próximas. Para o médico, porém, foi mais um dia de trabalho e deu graças por ter podido tratar de mais um paciente.

			Como forma de esfriar a cabeça e ter um tempo de diversão, a família do doutor organizou uma viagem a Washington, cujo período na estrada seriam de dois a três dias, dependendo das chuvas.

			Na noite que antecedeu a partida, Richard foi chamado para atender um paciente peculiar cujo sofrimento era de partir o coração. Frank Goldman, tabelião, pai de uma filha, trinta anos, branco, cabelo preto anelado, um metro e oitenta, nascera com uma atrofia na perna esquerda e sofria de dores crônicas nas articulações do joelho defeituoso. Ele era capaz de andar sem muleta, contudo mancava bastante.

			Desde criança, ele aprendera a conviver com as dores, porém, a partir de seus vinte e oito anos, de duas a três vezes por ano, sem motivo aparente, o quadro se tornava mais agudo e a única medicação que fazia efeito naquelas crises era um coquetel desenvolvido por Richard e o farmacêutico local, que continha folhas que produziam efeitos analgésicos, anti-inflamatórios e levemente psicoativos.

			Normalmente, ele tomava coquetel por três dias e as dores se amenizavam.

			Como se não fosse suficiente, o pobre homem apresentava uma forte fobia por aves em geral, a qual coube ao Richard fazer o papel de psicólogo para poder tratá-la.

			Logo que o coquetel era administrado, o paciente entrava em um estado de consciência alterado, como se estivesse levemente drogado, e o doutor, a princípio sem querer, descobriu que naquela condição, Frank se tornava altamente hipnotizável e suscetível a reviver memórias do passado.

			Iniciaram-se, então, algumas sessões de regressão que o estavam ajudando a superar seus medos irracionais e, principalmente, a fobia.

			Há cerca de seis meses, antes daquela consulta, o doutor alcançou um ponto crucial no tratamento de Frank, no qual pôde ser descoberta a origem do medo de aves. A memória jazia escondida em seu subconsciente e, descortinada, descrevia um dia em que ele tinha quatro anos e que, por diversão, levava do celeiro para a cozinha da residência um pequeno balde com grãos de milho. 

			As árvores adjacentes ao seu trajeto se encontravam repletas de pássaros e, ao olhar verticalmente para cima para ver uma ave que o observava, ele se desequilibrou para trás, tendo os grãos caído sobre ele. Foi então que a revoada de pássaros partiu para o ataque.

			Os animais certamente não queriam machucar a criança, mas sim comer o milho, porém a cena foi chocante, com ele sumindo sob as aves por um minuto de puro desespero. Embora ele não tivesse se ferido, ao se levantar aos prantos, o trauma se manteve vivo e latente.

			O paciente de Richard, em meio à aflição da memória, foi aconselhado pelo doutor a se acalmar. Quando despertou da hipnose, seu olhar demonstrava a epifania do descobrimento.

			Naquele momento se encontrava na casa Samantha, a esposa de Frank, uma mulher baixa, magrinha e apaixonada pelo marido, que participava como ouvinte das sessões e que fazia questão de motivar e estimular o marido nas tarefas que eram passadas por Richard.

			A revelação do trauma normalmente é a primeira etapa para a cura, isto porque, ao compreender o fato gerador, é possível que se crie um apoio, uma base de sustentação para enfrentar o medo.

			As sessões de alívio das dores de joelho de Frank passaram então a incluir conjuntamente o tratamento da fobia, entretanto, como a psicologia não era o forte de Richard, nem havia um alienista nas redondezas, o processo de cura caminhava a passos lentos.

			...

			O doutor era um pai muito presente e fazia questão de participar ativamente da vida dos filhos. Bruno, o mais novo, tinha seis anos e possuía o cabelo louro e liso como o da mãe. Raphael, com sete anos, havia puxado a feição do pai e tinha os cabelos pretos.

			A esposa do doutor, Brianna, possuía as madeixas louras e encaracoladas nas pontas, tinha um metro e sessenta, olhos azuis e a personalidade forte. Era daquelas que tinha rigidamente o seu ponto de vista e argumentava para mantê-lo, embora aceitasse outras verdades se a lógica fizesse sentido.

			Partindo em viagem, eles encabrestaram dois cavalos e tomaram a charrete bem cedinho com Holmes e o doutor planejando revezarem na condução do veículo. O sol amanhecia quando o veículo saiu da cidade, tendo os raios de sol vindos de um morro distante, iluminando as grandes plantações.

			Nem bem amanheceu e Richard, que escolhera ser o motorista até alcançarem terras mais ao norte, avistou uma fila parada de escravos lateralmente à estrada. À medida que foi se aproximando, foi possível notar que todos possuíam correntes nos tornozelos, seus corpos eram cobertos de cicatrizes e lacerações de açoites e que, maltrapilhos, usavam somente shorts rasgados.

			A fila era composta por uns trinta homens. O doutor diminuiu a velocidade ao ir passando por ela, na hora que uma movimentação tristemente corriqueira aconteceu na dianteira: uma corda foi estendida sobre um tronco e repentinamente um escravo foi levantado pelo pescoço.

			Richard parou a charrete, e uma das três pessoas brancas que conduziam o enforcamento retirou uma faca da cintura, e cortou fora as partes íntimas do negro ainda com vida, produzindo um grito engasgado. Brianna abraçou os filhos para que não vissem tal atrocidade, e o pênis e o escroto do escravo foram jogados para dois cães enormes que lutaram pelo petisco. 

			Outro homem branco sinalizou para que o doutor passasse, e ele retomou o movimento devagar. Holmes, cabisbaixo, com rabo de olhos encarou seus irmãos de cor, sabendo que não podia fazer nada por eles. Brianna, apertando os filhos contra seu corpo para que não presenciassem o corpo do escravo, reparou como os negros tinham marcas de torturas, frutos de anos dos mais variados tipos de açoites.

			— Deixe que eles vejam – sugeriu à Brianna um dos enforcadores, se referindo às crianças. – Eles precisam entender como funciona a vida – alegou, sorrindo e se divertindo com os outros.

			Richard passou pela fila em silêncio e fechou os olhos rapidamente, pedindo a Deus que abençoasse o falecido e tivesse piedade com os brancos torturadores, pois sabia que eram fantoches nas mãos dos anjos das trevas.

			A viagem seguiu sem graça, até que Brianna tirasse de uma bolsinha de couro uma porção de soldadinhos de chumbos, metade com uniformes pintados de vermelho e os demais, de azul.

			— Eu serei a Inglaterra – disse Bruno, de imediato.

			— Não! Você toda vez é a Inglaterra. É minha vez de ser – choramingou Raphael.

			— Não briguem, garotos! Brinquem um pouco e depois vocês revezam – falou o pai, tirando umas folhas de dentro de sua maleta.

			— O que é isso, papai? – questionou o caçula.

			— Esta é uma cópia em seu discurso de Peoria, onde Abraham Lincoln declarou oposição à escravidão. 

			— Papai, na escola me falaram que nós somos parte de uma minoria republicana na cidade – alegou o filho mais velho, e Holmes achou engraçado.

			— É verdade, filho. Os democratas são maioria, pelo menos lá.

			— Não sei para que você fica lendo essas coisas – contestou a esposa. – O Abraham Lincoln nem ganhou para senador, perdendo para Lyman Trumbull. A situação dos negros nunca mudará. Não, com metade do país explorando a força de trabalho barata e inescrupulosa dos escravos.

			— Nunca diga nunca, meu bem. Pressinto que a maré irá se voltar a nosso favor em breve.

			— Duvido.

			...

			O restante da viagem aconteceu sem percalços e o grupo chegou ao destino no final de uma tarde, algumas horas antes do anoitecer.

			O local onde se hospedariam era no lar da melhor amiga de Brianna, Kate. A casa era grande, com cinco quartos; com exceção do assistente, os demais repartiriam um quarto. Kate possuía a estatura mediana, os cabelos pretos, a boca carnuda e o nariz pontudo. Richard e Holmes, depois de desembarcarem onde ficariam hospedados, se dirigiram ao hospital a fim de visitar antigos amigos e algumas farmácias, com a finalidade de se abastecerem de suprimentos e medicamentos que eram mais fáceis de serem achados na capital.

			Era evidente a alegria dos dois de andarem por aquelas ruas. 

			Em Washington, a população de negros livres era substancialmente grande e era comum que frequentassem os bares, restaurantes e estabelecimentos comerciais, diferentemente do que acontecia ao sul dos EUA.

			Após se despedir do marido, Brianna acompanhou Kate até o quintal, onde se sentaram em uma varanda. Bruno e Raphael foram brincar de escalar uma árvore grande do quintal, na qual era possível subir até seu cume, e em que havia dois balanços amarrados em um dos galhos.

			A anfitriã tomou nos braços sua rosada bebê de nove meses e lhe deu de mamar na teta esquerda, sendo acompanhada por uma empregada negra e assalariada.

			— Pronto, pronto, minha filha – disse, cobrindo a neném com um lenço.

			Findado o mamar, Kate entregou a neném adormecida para a empregada, para que arrotasse e fosse colocada no berço.

			— Ela está uma gracinha – comentou Brianna. – Está gordinha e o nariz dela é idêntico ao seu.

			— Todo mundo fala isso – falou contente.

			— A que hora o David chega do trabalho? – questionou, falando do marido de Kate.

			— Ele deve estar chegando. Talvez em mais uma hora. O escritório de advocacia dele está uma loucura, principalmente porque ele atende muitos políticos.

			— Imagino.

			— Mudando de assunto, minha amiga, estou tão cansada. Não imaginava que ter filho seria tão cansativo.

			— Não é fácil – observou, tendo o chá servido pela empregada. – Obrigada! – agradeceu Brianna.

			— Não sei como você teve dois. Se com um já estou ficando doida, imagina com dois.

			— Tentamos ter mais um ou dois, mas simplesmente não aconteceu. Você está falando isso, mas sei que daqui a pouco estes cômodos estarão cheios de crianças correndo.

			— Acho pouco provável. Foi muito difícil de ter Lisa e você sabe disso. Como você, perdi muitas gestações antes dela nascer.

			— Eu perdi três, antes do Raphael. E eu levava uma eternidade para engravidar novamente. Anos. É um milagre eu ter tido dois filhos.

			— David obviamente quer ter um filho homem, mas sinceramente não sei se conseguiremos ter mais filhos. Mas por mim, fico só com uma. Estou ficando esgotada o tempo todo. Não estou aguentando mais.

			— E olha que você tem ajuda.

			— Mas se não pudesse contratar uma ajudante, bastava conseguir uma escrava para me auxiliar – supôs brincando, mas Brianna não achou graça nenhuma, pois não concordava com a escravidão. – E pensar que tem mulher com quatro, cinco, seis filhos e que cuida de todos sozinha – desconversou para disfarçar a má colocação que fizera.

			— Exato. Mas acho, pelo pouco que te conheço – satirizou –, que seu problema não é a Lisa.

			— Não é?

			— Não. Como está sua irmã?

			— Está ótima. Continua com aquele gênio difícil e o marido dela só não desistiu do casamento porque eu fico aconselhando-a constantemente. Você acredita que um dia destes ele ficou em vias de bater nela?

			— E sua mãe, o que fala para ela?

			— Você conhece minha mãe. Ela raramente fala alguma coisa, até porque desde pequena a Katharine, minha ilustríssima irmã, só ouve a mim. Parece até que sou eu a mãe dela – alegou, dando um sorriso ingênuo.

			— E seu pai e sua mãe, estão bem?

			— Agora estão. Eles tiveram uma briga feia outro dia e ficaram sem se falar por duas semanas. Passados quinze dias em que eles nem se cumprimentavam, eu fui lá para dar uma mão. Quando entrei na casa de meu pai, ele me deu um abraço e agradeceu por ter ido socorrê-los. Adorei o gesto e achei muito carinhoso. Por fim, conversando por horas com cada um, conseguimos chegar a um denominador comum e eles fizeram as pazes. Pode parecer que foi fácil, no entanto, foi demorado e estressante.

			— E você achou carinhoso o gesto de seu pai?

			— Achei – confirmou sorrindo. – Ele não é de demonstrar muita emoção, e o abraço foi bem caloroso.

			— Não percebe o que está acontecendo?

			— O quê? – indagou, sem entender.

			Brianna se aprumou na poltrona para dar a aula.

			— Vou te explicar, Kate. Comecemos com sua mãe: ela geralmente foi muito fechada e, desde que sua irmã era criança, ela terceirizou a criação da Katharine para você.

			— Isto não é verdade! – contestou.

			— Não é? Você é seis anos mais velha que ela. Quem é que cuidava da Kate bebê, a exemplo de trocar fralda e dar banho?

			— Eu.

			— Quem ensinou ela e ler?

			— Eu.

			— Por que sua mãe não ajudou sua irmã ao ver que se encontrava com problemas?

			— Porque a Bárbara não a ouve. Somente a mim.

			— Exatamente! Você, desde pequena, assumiu o cargo de mãe da sua irmã. Aposto que já emprestou dinheiro para ela, não emprestou?

			— Sim, somente duas vezes – admitiu encabulada.

			— E ela já pediu dinheiro para sua mãe?

			— Não, nunca. Elas não falam sobre isso.

			— Está vendo? – exclamou. – Lisa não é sua primeira filha. É a segunda! Sua mãe, como Pilatos, lavou as mãos para a Katharine e a entregou a você.

			Kate estava estupefata com a revelação. Tudo fazia sentido.

			— E não para por aí! – continuou Brianna, ficando um tanto indignada. – Você achou uma gracinha seu pai te dar um abraço?

			— Achei.

			— Não percebe que seus pais não tiveram a capacidade nem a maturidade de fazer as pazes por conta própria, e foi preciso que você fosse até lá para que reatassem o casamento? O abraço do seu pai não foi de carinho! Foi um “graças ao senhor a Kate chegou para resolver os problemas que nós não somos capazes de resolver sozinhos”. 

			Kate se levantou com os olhos esbugalhados.

			— Não me surpreende você estar tão cansada. Você está fazendo o papel da matriarca da sua família inteira. E quando alguém tem algum contratempo, basta te chamar para que a grande Kate resolva a questão!

			Diante da súbita revelação, a anfitriã tornou a se sentar e encarou Brianna boquiaberta.

			— Bom dia! – cumprimentou o marido de Kate, um homem simpático, baixo, com mechas brancas no cabelo e que usava um terno. – Consegui sair mais cedo hoje – informou contente. – O que foi? – perguntou, vendo o clima pesado do ambiente.

			...

			Nos dias que se passaram, com apoio de Brianna, Kate foi cobrar da mãe uma postura mais proativa e responsável quanto à família e tomou coragem para cortar o cordão umbilical que a unia à irmã.

			Tanto Katherine quanto sua mãe acharam a atitude de Kate egoísta e não concordaram com suas alegações. Kate, contudo, manteve o pulso firme e avisou que dali para frente ela não seria dirigente daquela família. Seria simplesmente filha e irmã. Nada mais!

			Richard aproveitou a oportunidade para fortalecer a network com outros profissionais e pôde brincar e sair com os filhos. Holmes conheceu uma violista, forte de caráter e independente, com a qual passou três noites, e Brianna se contentou em estar ao lado da amiga para lhe dar suporte naquele momento de ruptura com a antiga estrutura familiar.

			No penúltimo dia em Washington, o doutor aproveitou para enviar uma carta a Lincoln em apoio à causa dele sobre a abolição da escravatura, pedindo que continuasse a luta e que não desistisse dela nunca, pois sabia que terminaria vitorioso. Mais tarde, ele e o assistente foram ao Capitólio com fins turísticos.

			Na saída do capitólio, localizada em frente ao centro legislativo do país, uma banca ambulante, montada sobre uma charrete e com um grande cavalo na dianteira, chamou a atenção de Richard.

			Na banca, estavam sendo vendidos pedaços de hieróglifos e papiros egípcios, estatuetas de buda em diversas posições, representações de deuses hindus e mais uma série de objetos.

			O vendedor era um negro com uns trinta anos, visivelmente estrangeiro, a julgar pelo penteado em tranças na raiz do cabelo, colares de pequenas conchas e com dentes grandes que pareciam ser de leão, e pulseira de couro com penduricalhos.

			— Se aproximem – pediu o vendedor – tudo é oferecido por um bom preço – informou com um sotaque arrastado.

			— Budista, hinduísta, egípcio... – observou o doutor.

			— E islamista – completou o vendedor.

			— Você não é daqui, certo?

			— Não. Sou de outro país.

			— Não tem nada cristão? – questionou com certo desdém.

			— Infelizmente, não – esclareceu de bom humor.

			— Então, tudo não passa de tolice.

			— Se me permite perguntar, não acredita que os que creem nas religiões aqui representadas não são dignos e merecedores da mesma salvação cristã?

			— É impensável pensar em um mundo sem Jesus Cristo. “Ninguém vai ao Pai senão por mim”, disse Ele em João, capítulo quatorze, versículo seis. Portanto, não. Não acredito que aqueles que não creem em Jesus serão salvos.

			— Entendo. Isto significa que talvez três quartos do mundo estão perdidos e nasceram somente para sofrer.

			— Sim. Hoje o mundo inteiro pode ter acesso ao cristianismo. Se as pessoas não querem se converter, esta é uma escolha deles – alegou com presunção.

			— Senhor, seguramente o cristianismo não chegou a toda parte do mundo e, se assumimos que sua colocação seja correta, isto colocaria toda a humanidade, que nem sequer ouviu falar em Jesus, os que somente ficaram sabendo superficialmente de sua existência, bem como os que vieram antes dele, automaticamente condenados.

			O doutor não respondeu, mas deu a entender que aquela lógica estava correta.

			— Significaria além disso – prosseguiu o vendedor – se existisse, hipoteticamente, uma mulher negra, de uma tribo africana isolada, a qual dedicou sua vida para o bem de sua tribo, acolhendo os órfãos e dando alimento aos que precisavam, independente de tudo isso, o destino desta mulher seria o inferno pelo simples motivo de não crer em Jesus?

			— Sim – confirmou fria e intransigentemente.

			— Doutor, não acredito que meus irmãos africanos não cristãos estejam automaticamente condenados – se posicionou Holmes, sendo que praticamente sempre evitava entrar em discussões de cunho político e religioso. – Para mim, o bem e o amor são as únicas moedas que têm real valia.

			Richard não sabia o que dizer. Ele não ficou com raiva do assistente ou algo do gênero. Ao olhar para os olhos do Holmes, na verdade, identificou somente humildade e sinceridade.

			— Senhor – continuou o estrangeiro – particularmente, eu acredito que Deus é um só e que todos somos filhos dele. Concordo com meu amigo de cor que o amor, ele sim, é o divisor de águas entre as pessoas, independentemente de qual nome chamem o Profeta que decidiram seguir. E se no cristianismo temos atos prodigiosos e os conhecidos milagres, saiba que tais fatos são encontrados em todas as religiões do mundo. Tomemos o senhor, por exemplo.

			— O que tem eu?

			— O senhor acredita que é o único que tem o dom da cura no mundo?

			O doutor quase teve um choque anafilático com tal indagação.

			— Como eu disse, o mundo é repleto de prodígios e já vi em outros países e cidades o que senhor faz.

			— De que forma você sabe o que faço?

			O vendedor sorriu, sem parecer arrogante.

			— Eu não só sei o que o senhor faz, como sei o porquê que o senhor tem uma dádiva enquanto outros não a tem.

			Holmes, produzindo um barulho ao respirar em função de seu nervosismo, encarou o rosto suando frio do doutor, e não foi capaz de dizer uma palavra sequer. Ele, mais que ninguém, ou melhor, ele e supostamente o estrangeiro, eram os únicos que sabiam do dom do doutor. Mesmo Brianna não tinha conhecimento de suas habilidades e acreditava que o que se dizia sobre Richard era devido ao fato dele ser um ótimo médico.

			— Senhor – espero não o ter desrespeitado – alegou o vendedor, fechando a banca. Tenho que ir, e mais uma vez peço desculpas se de alguma forma o ofendi. Mas saiba que minha intenção não foi de jeito algum maldizer o cristianismo, mas sim exaltá-lo, como, para mim, devem ser exaltadas as demais crenças.

			Richard, ainda anestesiado com a alegação sobre seu dom e envergonhado por não saber a origem de suas habilidades, abaixou a cabeça e perguntou:

			— Por que eu tenho, o que eu tenho?

			— Infelizmente, eu não tenho autorização para dizer – alegou o estrangeiro, tomando as rédeas – Mas sinto que muito em breve a verdade lhe será dita. Não se martirize. Eu também tenho algo parecido com seu talento, todavia o meu não está relacionado com a saúde.

			— O que dizer com não tem autorização?

			— Sinto muito, senhor – disse, se despedindo o tal homem.

			...

			A viagem para Washington tinha o propósito de ser relaxante e descontraída, no entanto, depois daquele encontro, tendo como pano de fundo o capitólio, Richard se embrenhou por dois dias em bibliotecas e reuniões com outros médicos, tentando achar fundamentos e casos de indivíduos com aptidões especiais e supranaturais; contudo os resultados, reiteradamente, terminaram em tópicos como bruxaria.

			Holmes, não podendo colaborar com o amigo, a pedido do doutor, se afastou e optou por voltar a encontrar sua companheira violinista.

			Richard se encontrava beirando o desespero, ao se recordar do estrangeiro e de como ele, sendo um não cristão, um pecador, um condenado por não crer em Jesus, podia ter um dom oculto e inexplicável como o dele, e de sobra ter descoberto o que praticamente somente Richard sabia.

			O doutor chegou a pensar que o uso de suas habilidades poderia representar uma afronta a Deus, uma vez que ao menos teoricamente era compartilhada por adeptos de outras religiões, entretanto se confortou por ter certeza de que era um cristão convicto e dedicado.

			A família deixou a capital sem que o médico tenha conseguido respostas. A consternação de Richard era visível e suas noites maldormidas pela busca sem desfechos contundentes resultou em uma condução irregular da charrete, assim como conversações monossilábicas, preenchidas de não, sim, talvez e depende.

			Brianna e as crianças estranharam a súbita mudança de comportamento do médico, porém, não conseguindo extrair dele o motivo da introversão, deram o espaço que o pai/marido parecia pedir.

			O ápice do tribulado caminho para casa ocorreu quando todos os passageiros pegaram no sono, sendo acariciados pela brisa do dia parcialmente encoberto. Richard, mal sendo capaz de manter a cabeça erguida, tendo-a constantemente sendo vencida pela gravidade e reerguida pelo pescoço, fechou os olhos por um segundo e não viu o veículo beirar no limite da estrada e subir em um montinho traiçoeiro.

			Com a subida, a charrete deu pequeno salto, que acordou todo mundo até o fim da viagem. O solavanco fez com que Bruno fosse jogado sobre Raphael, Brianna bateu a cabeça no encosto, Holmes ficou perto de ser arremessado ao chão e Richard ficou com torcicolo.

			De volta ao lar, carregando o peso da inconformidade sobre a conversa com o vendedor, sem pregar os olhos direito durante as noites e sendo castigado pela dor no pescoço e nos trapézios que insistia em não ir embora, Richard pensou em uma das únicas coisas que podiam ajudá-lo a se reequilibrar: ir para o campo e tratar de ovelhas.

			Um bancário da cidade chamado Gael Murphy possuía, com seu irmão, uma fazenda localizada a duas horas da cidade. O doutor se ofereceu encarecidamente para acompanhá-los na temporada que se iniciaria e foi de bom grado aceito.

			Eles tomaram café e saíram. O almoço e o jantar foram servidos na fazenda, e todos se recolheram cedo para cama, pois os trabalhos se iniciariam bem de manhãzinha. 

			Ao acordarem, um café da manhã reforçado foi tomado. Richard, o bancário e seu irmão saíram para buscar os animais, sendo acompanhados por dois cães pastores bem treinados. O bancário tinha trinta e nove anos, era barbudo e parecia ser mais fraco do que os outros, mas pelo contrário, era quem abria o expediente e era um dos últimos a abandonar o posto. Ronan, o irmão, era um senhor de cinquenta anos, forte como um touro e que usava um grande bigode para esconder os lábios cerrados.

			O pasto mantinha-se levemente umedecido devido a uma neblina que o cobria como um tapete, e o trajeto se desenhava inclinado, subindo o morro de baixo declive.

			Richard notou um rio caudaloso que passava no vale entre dois terrenos elevados e se lembrou de Frank Goldman e sua fobia por pássaros. Um arrepio, porém, lhe recordou de sua própria fobia. Aos nove anos, ele se virava muito bem na água, nadava contra correntezas e dava profundos mergulhos. No entanto, brincando em uma rasura com um amigo, o colega subiu em seus ombros, o forçando para baixo d’água por alguns segundos sob a água. Ele saiu correndo do rio e chorando, não porque se afogara, mas porque um medo terrível brotou inexplicavelmente dentro dele.

			Vendo a cor azul-esverdeada do rio e como ele fazia uma curva no lado do curral, ele sentiu um arrepio e aversão à sensação de nadar. A partir do evento aos nove anos, Richard só entrava em lagos e rios em situações imprescindíveis; praticamente nunca.

			Vencido o morro, Gael, a despeito de seu bom físico e com seu habitual cigarro na boca, sentiu uma anormal falta de ar, surgida com uma sequência de tosses secas. Ele rapidamente se recuperou e descartou o cigarro sem saber que o tal vício, mantido compulsivamente desde a adolescência, vinha lhe causando problemas de saúde.

			A primeira ovelha foi avistada em uma clareira, e os cachorros imediatamente flanquearam o bicho, o direcionando para perto de outros mais adiante. O processo foi se repetindo, contando com o intermédio do doutor, e o rebanho foi ganhando corpo.

			Como o terreno era acidentado, Richard, enquanto dava gritos de comando às ovelhas, sentiu as panturrilhas queimando em uma sensação nostálgica que o fez lembrar do falecido pai. A transpiração que descia de sua testa, a qual ele passava a mão para evitar que caísse nos olhos, parecia simbolizar a expurgação de toda dúvida e insegurança gerada em Washington.
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